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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como perspectivas que possibilitam ao leitor um 

elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume V possui 23 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca de teorias, formação e perspectivas educacionais em diversas áreas do 

conhecimento. São apresentadas reflexões e análises acerca da formação – inicial e 

continuada – para a construção de sujeitos sociais, participativos e críticos no contexto 

e na conjuntura em que vivemos. Desta forma, destacam-se os processos de ensino-

aprendizagem ativos e permanentes que possibilitam a melhoria da formação de 

profissionais para que sejam capazes em atender as demandas de uma sociedade 

complexa. 

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias 

dimensões, precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re)direcionada e 

contextualizada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 



SUMÁRIOSUMÁRIO

SUMÁRIO

TEORIAS, FORMAÇÃO E PERSPECTIVAS

CAPÍTULO 1 .......................................................................................................................................1

ANTECEDENTES HISTÓRICOS DE LA SUPERACIÓN PROFESIONAL

Yamilé García Romero
Yuneisy Guilarte Matos
António Manuel Pedro Alexandre

https://doi.org/10.37572/EdArt_2705225521

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................................... 12

CAUSAS DE ABANDONO ESCOLAR ENTRE ESTUDIANTES UNIVERSITARIAS: 
VOCES Y DISCURSOS

Cirila Cervera Delgado
Mireya Martí Reyes
Enoc Obed de la Sancha Villa

https://doi.org/10.37572/EdArt_2705225522

CAPÍTULO 3 ...................................................................................................................................25

CINEMA, EMIGRAÇÃO, MEMÓRIA E SENTIMENTO DE PERTENÇA

Miguel Castro

https://doi.org/10.37572/EdArt_2705225523

CAPÍTULO 4 .................................................................................................................................. 36

COMPANHIA DE JESUS: DOS OBJETIVOS INICIAIS AO DESTAQUE NA EDUCAÇÃO

Leandro Lente de Andrade

https://doi.org/10.37572/EdArt_2705225524

CAPÍTULO 5 ...................................................................................................................................42

CONFLITOS NA ESCOLA - A RELAÇÃO ENTRE PERSONALIDADE E ESTILOS DE 
GESTÃO CONFLITO DOS PROFESSORES

Andreia Ribeiro
Elisete Correia
Pedro Cunha 
Ana Paula Monteiro

https://doi.org/10.37572/EdArt_2705225525



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 6 .................................................................................................................................. 54

CONTEXTOS DA INSTITUCIONALIZAÇÃO DA FORMAÇÃO CONTÍNUA EM 
PORTUGAL E DA IMPLEMENTAÇÃO DOS CENTROS DE FORMAÇÃO DE 
ASSOCIAÇÃO DE ESCOLAS (1992-2022)

João Carlos Machado de Sousa

https://doi.org/10.37572/EdArt_2705225526

CAPÍTULO 7 .................................................................................................................................. 66

EDUCACIÓN AMBIENTAL EN LA EDUCACIÓN SUPERIOR. UNA MIRADA DESDE EL 
CURRÍCULO

Margarita Luque Espinoza de los Monteros

https://doi.org/10.37572/EdArt_2705225527

CAPÍTULO 8 ...................................................................................................................................78

EXPLORANDO CONCEITOS E RELAÇÕES DE GEOMETRIA ESFÉRICA NA 
LICENCIATURA EM MATEMÁTICA COM O GOOGLE EARTH

Gabriel Plentz Motta
Rudimar Luiz Nós

https://doi.org/10.37572/EdArt_2705225528

CAPÍTULO 9 ...................................................................................................................................97

FORMACIÓN DOCENTE EN LA UNIVERSIDAD: PREOCUPACIONES, OCUPACIONES 
Y REPLANTEOS

María del Carmen Rimoli
Silvia Alicia Spinello
Yanina Lopez
María Paz Lauge

https://doi.org/10.37572/EdArt_2705225529

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................................. 105

HERRAMIENTAS DE VISUALIZACIÓN EN INGENIERÍA ELÉCTRICA BASADAS EN 
MICROSOFT EXCEL: APLICACIÓN PRÁCTICA AL TEOREMA DE FERRARIS

Manuel Alcázar-Ortega
Lina Montuori
David Ribó-Pérez
Carlos Álvarez-Bel

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255210



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 11 ................................................................................................................................123

¿HISTORIA DE LA EDUCACIÓN? MEJOR HISTORIA DE LA PEDAGOGÍA. FORMACIÓN 
DEL PEDAGÓGO EN PEDAGOGÍA CRÍTICA

Rodolfo Huerta González
María Guadalupe Mendoza Ramírez

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255211

CAPÍTULO 12 ...............................................................................................................................133

INDICADORES PARA LA EVALUACIÓN DE LA CALIDAD DEL APRENDIZAJE EN UNA 
ACTIVIDAD DE ESCAPE ROOM

Mª Victoria Montes Gan
Mª Rosa Salas Labayen
Nerea López Salas
María Ana Saenz Nuño
Gema Pedraza Carballo

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255212

CAPÍTULO 13 ...............................................................................................................................143

INSTRUMENTO PARA MEDIR LA PERSPECTIVA DE LOS PROFESORES SOBRE LA 
OBSTACULIZACIÓN PROFESIONAL DOCENTE EN LA DGETI MICHOACÁN

Julio César Ceja Martínez

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255213

CAPÍTULO 14 ...............................................................................................................................153

LA EVALUACIÓN HOLÍSTICA DOCENTE COMO RECURSO PARA EL LOGRO DE LAS 
COMPETENCIAS DEL PERFIL DE EGRESO DE LOS ALUMNOS DE LA ESCUELA 
NORMAL DE EDUCACIÓN PREESCOLAR

Rosa Elvia González-García
Marlene Múzquiz-Flores
Elizabeth Guadalupe Ramos-Suárez

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255214

CAPÍTULO 15 ............................................................................................................................... 161

LA FORMACIÓN DE PROFESORES EN EDUCACIÓN AMBIENTAL CON ENFOQUE 
CIENCIA, TECNOLOGÍA, SOCIEDAD Y AMBIENTE Y LOS OBJETIVOS DE 
DESARROLLO SOSTENIBLE

María Mercedes Callejas Restrepo

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255215



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 16 .............................................................................................................................. 169

LA PEDAGOGÍA EMANCIPADORA EN LA FORMACIÓN DEL DOCENTE RURAL

María Juana Flores García

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255216

CAPÍTULO 17 ............................................................................................................................... 181

LA TITULACIÓN COMO CULTURA ACADÉMICA EN LOS PROGRAMAS EDUCATIVOS 
DE LA UNIDAD ACADÉMICA DE CONTADURÍA Y ADMINISTRACIÓN DE LA 
UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE NAYARIT (MÉXICO)

Heriberta Ulloa Arteaga
Iliana Josefina Velasco Aragón
María Asunción Gutiérrez Rodríguez
Beatriz Rojas García
Ileana Margarita Simancas Altieri
Miriam Angélica Catalina Salcedo Montoya
Sara Lidia Gutiérrez Villarreal

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255217

CAPÍTULO 18 .............................................................................................................................. 190

METODOLOGÍA PARA FOMENTAR EL APRENDIZAJE ACTIVO DE COMPETENCIAS 
ESPECÍFICAS Y TRASVERSALES A TRAVÉS DEL SOPORTE DE SOFTWARES ERPS 
EDUCATIVOS

Lina Montuori 
Manuel Alcázar-Ortega
Carlos Vargas-Salgado
Paula Bastida-Molina

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255218

CAPÍTULO 19 ..............................................................................................................................208

MOTIVACIONES AL ESTUDIO, SIGNIFICACIONES DE LA EDUCACIÓN Y SENTIDOS 
SOBRE EL ACCESO A LA EDUCACION DE PERSONAS PRIVADAS DE LIBERTAD 
VINCULADAS AL PROGRAMA UNIVERSITARIO EN LA CÁRCEL (CÓRDOBA-
ARGENTINA)

Alicia Acin
Ana Correa

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255219



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 20 ..............................................................................................................................231

NOTAS PARA LA SUPERVISIÓN ACADÉMICA EN EL SERVICIO SOCIAL

Mariana Hasen

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255220

CAPÍTULO 21 ...............................................................................................................................241

POLÍTICA PÚBLICA PARA GARANTIZAR EL ACCESO A LA EDUCACIÓN SUPERIOR 
DE PUEBLOS INDÍGENAS A TRAVÉS DE LOS DERECHOS DIFERENCIADOS

Agustina Ortiz Soriano
Francisco Javier Lira Mendoza

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255221

CAPÍTULO 22 .............................................................................................................................248

REFORZAMIENTO DEL APRENDIZAJE DEL INGLÉS EN ESL STUDENTS A TRAVÉS 
DEL USO DE LA APP SENTENCE MASTER EN UN AMBIENTE CONECTIVISTA

Lorena Ocampo Gómez de Silva

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255222

CAPÍTULO 23 .............................................................................................................................258

USO DE LAS APLICACIONES G SUITE EN LA DOCENCIA UNIVERSITARIA VIRTUAL Y 
SEMIPRESENCIAL DE UNA ASIGNATURA DEL GRADO EN PSICOLOGÍA

María del Carmen Pastor Verchili
Nieves Fuentes-Sánchez

https://doi.org/10.37572/EdArt_27052255223

SOBRE A ORGANIZADORA ...................................................................................................263

ÍNDICE REMISSIVO ..................................................................................................................264



Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol V Capítulo 4 36

CAPÍTULO 4

COMPANHIA DE JESUS: DOS OBJETIVOS INICIAIS AO 
DESTAQUE NA EDUCAÇÃO

 
Data de submissão: 09/02/2022
Data de aceite: 28/02/2022

Leandro Lente de Andrade
Universidade Federal do Norte do Tocantins

Tocantins, Brasil
http://lattes.cnpq.br/6917189940573959

RESUMO: O propósito do presente trabalho 
é argumentar que as intenções dos primeiros 
companheiros nunca foram fazer com que 
a fundada Ordem se tornar aquilo que ela 
veio a ser (e com proficuidade): educadores, 
detentores de colégios e escolas. Para isso, 
é traçado um breve retrospecto a respeito 
do caminho trilhado em direção à educação, 
passando por algumas características 
da espiritualidade inaciana e como foram 
agregadas as novas faces, ou, por assim 
dizer, os novos “elmos” dos soldados de 
Cristo – a educação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Jesuítas. 
Espiritualidade. Transformação. Colégios.

THE SOCIETY OF JESUS: FROM INITIAL 

OBJECTIVES TO AN EMPHASIS ON 

EDUCATION

ABSTRACT: The purpose of the present 
paper is to argue that the intentions of the 

first jesuits were never to make the founded 
Order become what it came to be (and with 
fruitfulness): educators, directors of colleges 
and schools. Therefore, a brief retrospective is 
drawn about the path taken towards education, 
passing through some characteristics of 
Ignatian spirituality and how the new faces 
were added, or, so to speak, the new “helms” 
of the soldiers of Christ - the education.
KEYWORDS: Education. Jesuits. Spirituality.
Transformation. Colleges.

1 INTRODUÇÃO

No mesmo século em que a Companhia 

de Jesus foi fundada, ela já ocupava posição 

de destaque no ensino por toda a Europa, 

marcando os séculos posteriores com a 

formação grandes mentes como René 

Descartes, John Locke, Voltaire etc. No Brasil 

a educação jesuíta foi hegemônica por mais 

de 200 anos, desde a vinda dos primeiros 

missionários (1549) até a expulsão dos 

jesuítas por Marquês de Pombal (1759). O 

“sucesso” da reconhecida educação jesuíta 

jamais seria algo possível de ser afirmado, 

ou até imaginado, caso analisássemos os 

primeiros documentos dos seus fundadores. A 

intenção inicial do pequeno grupo de cristãos, 
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que fundariam uma Ordem importantíssima no combate aos hereges protestantes, jamais 

foi comandar colégios ou serem reconhecidos por suas atuações no ensino.

As fontes consultadas para elucidar os objetivos iniciais de Loyola e seus primeiros 

companheiros de jornada são: as narrativas da Autobiografia de Inácio; os Exercícios 

Espirituais, documento utilizado amplamente como fundamento de propagação das 

ideias e espiritualidade cristã renovada; e os documentos oficiais de fundação, bula 

papal Regimini militantes ecclesiae e Fórmula do Instituto, e dos anos iniciais da Ordem, 

Constituições da Companha de Jesus. Além dos textos fundantes da Companhia de 

Jesus, foram consultados principalmente os trabalhos de John O’Malley (2004) e Célio 

Juvenal Costa (2004), que corroboram com a ideia de que a recém fundada Ordem do 

século XVI foi adquirindo perfil escolar na medida em que foi enfrentando as necessidades 

históricas que seu tempo lhe trazia.

2 DESENVOLVIMENTO

Como o trabalho trata de algo que ocorreu no passado, toda a metodologia é 

histórica, cuja forma de utilização dos resultados é básica, por suas contribuições na 

compreensão e avanço do conhecimento científico não visarem aplicação prática. No 

que tange o nível de interpretação a ser realizado, a pesquisa pode ser classificada 

como qualitativa, com objetivos tanto descritivos quanto explicativos. Tomo com princípio 

metodológico de que o conteúdo analisado deva “ser obtido a partir da realidade concreta, 

com dados fornecidos por personagens que viveram naquele ambiente” (CASIMIRO, 

2006, p. 9). Portanto, obviamente, as fontes consultadas são, quando não diretas dos 

sujeitos quinhentistas, dos escritos de autores que estiveram envolvidas no contexto 

do século XVI. E, ainda, ao recorrer a historiografia, me apropriarei de estudiosos que 

também tiveram como princípio a sustentação de seus argumentos com base nas fontes 

documentais primárias.

Parto do pressuposto teórico de que a História deva ser lida e interpretada 

tendo em vista a produção material do homem. Tal como, pioneiramente, Marx (2004, 

p. 115 et seq.) inaugurando o que seria chamado por Engels de materialismo histórico e, 

contemporaneamente, pelo representante da História Cultural francesa, Roger Chartier 

(2002, p. 75-76): deve-se negar a compreensão histórica idealista de Hegel. Não obstante, 

a História não se resume às relações econômicas. Diante do complexo contexto que o 

recorte é proposto, cabe uma abordagem cultural, não culturalista (CASTANHO, 2010). 

A importância do diálogo com outras áreas do conhecimento, tal como a Antropologia, 

a Literatura, a Psicologia, etc. como ferramentas a serem utilizadas na compreensão da 



Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol V Capítulo 4 38

realidade objetiva, por meio da leitura crítica das fontes. Assim sendo, sigo a interpretação 

dos documentos levando em consideração aquilo que João Adolfo Hansen (1995) chamou 

de fundamentos retóricos “teológico-políticos”.

No que diz respeito ao encadeamento das discussões toma-se a liberdade de 

transitar entre o singular e o todo, entre os conceitos e as teorias, entre os documentos 

e a historiografia, entre o objeto e o seu entorno, entre o texto e o contexto; pois, “a parte 

não exclui o todo, nem a totalidade exclui a parte” (CASIMIRO, 2006, p. 10). Entendendo, 

assim, que a decomposição da ciência não possui uma finalidade em si mesma, mas que 

faz um retorno útil ao todo (social, econômico etc.), diante da compreensão das relações 

humanas de escala geográfica menor e um reduzido espaço de tempo (BRAUDEL, 2005).

O plano inicial dos primeiros companheiros reunidos antes de oficializada a Ordem, 

estava longe de tomar a proporção que a Companhia de Jesus teve. A princípio, o desejo 

de Loyola por peregrinar de modo heroico-santo até Jerusalém, que se encontrava sob 

domínio dos turcos otomanos, contagia os que cruzavam seu caminho e se tornariam 

parceiros de caminhada. O desapego das riquezas terrenas, da avareza, do reconhecimento 

secular, do orgulho, faria dos companheiros aptos a se desprenderem das necessidades 

materiais e dos impedimentos de servir a Deus para sua maior glória. Características 

que, posteriormente com a fundação da Ordem, seriam institucionalizadas como o voto 

de pobreza e a disposição em estar prontos para ir a quaisquer lugares sob ordem do 

Sumo Pontífice. O ministério do apostolado seria sua grande marca, não o ministério 

contemplativo. Os inacianos estavam dispostos a serem instrumentos de Deus na terra 

e, reconhecida a autoridade romana, fariam o necessário para atender o propósito maior 

de “defesa e propagação da fé”, tão necessários para a Igreja naquele momento histórico.

A ênfase na ação direta de Deus, presente na espiritualidade de Loyola, sobretudo 

nos Exercícios Espirituais, aliada de uma certa independência, ou autonomia, do indivíduo 

na sua comunicação com Deus, na ação divina direta, nos seus autoexames, teve de 

conciliar-se com a disciplina da Igreja, os sacramentos, o respeito pela hierarquia e o 

olhar para a tradição. Desse modo, a Companhia ganharia consistência. A piedade se 

aliaria a erudição, o espiritual ao intelectual; tanto a virtude, quanto as letras, fariam 

composição do perfil jesuíta. A estima pelos estudos seria agregada a espiritualidade 

“orgânica” proveniente da devotio moderna. Nas palavras de Storck:

Compreendiam que nada do que humano se deve considerar alheio aos 
estudos. Ou seja, a literatura, as artes e a filosofia que abordam e refletem sobre 
a natureza e sobre a pessoa humana são boas em si. No pensar dos jesuítas 
se podia combinar o cultivo da piedade com a erudição, uma não excluindo a 
outra. Une-se a concepção espiritual dos Exercícios com as letras humanas, ou 
o humanismo cristão, que deu origem ao que podemos denominar humanismo 
jesuítico (STORCK, 2016, p. 142).
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Outro ponto marcante para a Ordem teve que se adaptar com o crescimento da 

instituição, sobretudo a multiplicação dos colégios; o voto de pobreza. A necessidade de 

manutenção fez com que Loyola, pouco antes de falecer, revesse a radicalidade do voto 

e como as circunstâncias exigiam uma postura mais flexível.1

A identidade jesuítica foi, assim, se moldando de acordo com as necessidades 

presentes em seu percurso histórico. A presença marcante de Loyola guiando seus 

soldados, mediante os Exercícios Espirituais e suas instruções, no modo de proceder 

foi tomando forma na medida em que o Corpo conquistava espaço e avançava. O’Malley 

(2004) destaca o “caráter cumulativo” na incorporação de características novas, diante 

da flexibilidade jesuítica e seu caráter de abraçar a missão que lhe é confiada:

Sua vocação como pregadores itinerantes sofreu superposição de serem 
ao mesmo tempo professores residentes nos colégios. O seu ministério 
de consolação interior sofreu sobreposição da defesa de uma ortodoxia 
confessional. Sua insistência na ação direta de Deus sobre o ser humano 
tinha que se ajustar à preocupação da ordem e da disciplina que marcam toda 
instituição. Seu desejo de fazer um ministério sem recompensa logo se adaptou 
à necessidade de fontes sustentáveis de renda para as instituições duradouras 
que esperavam fundar (p. 43).

Dentre essas características, incorporadas ao itinerário jesuíta, está a ênfase na 

educação e o encargo do ensino que a Ordem passa a possuir.

Antes de concluir cabe trazer um resumo daquilo que John O’Malley considera as 

“10 características contribuintes para o sucesso inicial dos jesuítas e para um estilo novo 

de educação internacional”. 1) os colégios não cobravam matrícula; 2) tinham as portas 

abertas para todas as classes sociais; 3) compunham, em similaridade, a tendência da 

formação do caráter e das matérias curriculares de sua época; 4) a compatibilidade entre 

as “letras humanas” e a ciência/filosofia aristotélica e a teologia tomística; 5) a adoção de 

um modelo de divisão de classes, ordenador da progressão, visando o cumprimento de 

metas, o modus parisiensis; 6) também influenciados pelo modus parisiensis, o sistema 

de ensino pautado nas repetições, disputas, exercícios, peças e outras atividades, 

cujo objetivo era a fixação do conteúdo; 7) simplicidade e facilidade de assimilação 

do conteúdo proposto e trabalhado, de modo prático e piedoso, ético e religioso; 8) a 

confraternidade, a articulação entre as instituições religiosas (Congregações Marianas); 

9) a rede de colégios sob o mesmo propósito, com regras bem delineadas e ajustadas 

“a necessidade de acomodação a época, lugares e circunstâncias”; e 10) “o ensinamento 

subjacente ao ensinamento”, a formação educacional e a motivação jesuíta se destacava 

dentre as demais instituições de ensino, o amor aos alunos e a determinação no serviço 

a Deus (O’MALLEY, 2004, p. 352-353).
1 (Cf. O’MALLEY, 2004, p. 533-538)
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3 CONCLUSÃO

Por fim,

quando os jesuítas iniciaram sua aventura educacional cerca de uma década 
após sua fundação, não poderiam ter previsto o impacto sobre eles. Tratavam 
os colégios como se eles fossem apenas mais um – embora especialmente 
importante – ministério acrescentado a uma lista já longa. Eles não haviam 
compreendido que esse ministério trazia em si um dinamismo intrínseco que 
mudaria a organização que se envolvesse com ele (O’MALLEY, 2004, p. 377).

Passados os dez anos iniciais, se o corpo da Companhia de Jesus possuísse 

dois braços, um deles era reconhecidamente a educação. Esse inclinar dos jesuítas em 

direção à educação nos revela e consolida, no mínimo, três ideias importantes. Primeiro, 

a noção de que a Ordem, de fato, era pronta para se adaptar as necessidades. Não 

somente no campo missionário, na adaptação retórica, no mapeamento do público alvo 

e no estabelecimento de estratégias; mas, inclusive, prontos para realizarem mudanças 

significativas em sua própria estrutura e área de atuação. Em segundo lugar, aproxima 

ainda mais os conceitos de educação como uma prática genuinamente cristã e piedosa.2 

Amar ao próximo, “ajudar as almas”, não está retido apenas no campo espiritual, nem em 

obras declaradamente caridosas. Educar é defender e propagar a fé. Educar é combater 

o infiel, o herege. Educar é converter o gentio, o pagão. Educar é firmar o estandarte de 

Cristo. E, por último, ressalta a primordialidade de se pensar a educação sempre vinculada 

aos precedentes históricos, o percurso da instituição na qual ela está inserida, para que 

possa ser compreendida as suas finalidades de acordo com o contexto da época.
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